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Prefácio 

Em  um  universo  literário  frequentemente povoado por narrativas lineares, surge uma obra que  desafia  as  fronteiras  do  tempo,  da  fé  e  da própria alma. Livro II: O Cérebro e a Espada, de Jarbas  Tadaiewsky  Valente,  não  é  uma  obra  de ficção.  É  um  relato  autobiográfico  espiritual  de rara  profundidade  e  ousadia,  um  testemunho visceral  de  uma  encarnação  no  século  III  d.C. 

Quando o Império Romano definhava em crise e novos poderes emergiam das areias do Oriente, esta narrativa transcende o mero relato histórico para 

documentar 

um 

conflito 

cósmico 

infinitamente  maior:  a  guerra  pela  alma  da humanidade. 

O autor nos apresenta, não um personagem, mas a memória de sua própria existência como Razmi  Āvar,  um  soldado  romano  cuja  vida  se entrelaçou  com  o  destino  da  rainha-guerreira Zenóbia  de  Palmira.  No  entanto,  o  que  poderia ser uma simples recordação de ambição e traição transforma-se  no  registro  de  um  drama 





metafísico  de  proporções  bíblicas.  Através  de uma prosa que mescla o visceral da batalha com a  introspecção  filosófica,  Valente  descreve  o palco  onde  as  forças  arquetípicas  de  Javé  e Lúcifer  travaram  seu  duelo  eterno,  usando figuras históricas e almas encarnadas como peças em um xadrez divino. 

O  título, O  Cérebro  e  a  Espada,  são  a chave para  decifrar  esta  saga.  Se  Kayseri  (Cesareia Mazaca)  representava  o  cérebro  estratégico  do mundo  romano, e a  espada de Razmi sua força executora, essa dualidade refletia-se em todos os níveis  da  existência:  razão  e  instinto,  ordem  e caos, dever e desejo. O autor revive com maestria a  sedução  do  poder,  personificada  na  figura hipnótica  de  Zenóbia,  e  a  armadilha  do  prazer, encarnada na  relação  fatal  com Achillia  —  uma entidade  de  conceituação  genial,  apresentada como uma "abominação divina", a Filha de Caim, um  ser  forjado  na  contradição  cósmica  entre  a maldição e a graça. 





O  cerne  da  obra,  no  entanto,  vai  além  da trama política ou do romance trágico. Este é um livro  sobre  as  consequências  eternas  de  nossas escolhas. O pacto de sangue selado entre Razmi e Achillia não é um mero ritual dramático, mas o poderoso  registro  das  correntes  espirituais  que podemos  forjar  na  ignorância  de  nossa verdadeira  natureza.  A  narrativa  transforma-se em  um  profundo  estudo  sobre  o  vampirismo energético,  a  lei de causa  e  efeito,  e  o  peso  de juramentos  feitos  sob  a  égide  de  influências trevosas. 

Com  uma  estrutura  que  alterna  entre  a perspectiva  de  Razmi  e  os  manuscritos confessionais  de  Achillia,  Valente  oferece  um raro vislumbre da luta interna em ambos os lados do conflito espiritual. A jornada de Razmi rumo ao  seu  passado  babilônico,  revelado  nas  ruínas de Ur, é um dos momentos mais comoventes e devastadores  do  relato,  conectando  o  fio  de várias vidas em um tear kármico. 





O Cérebro e a Espada é, acima de tudo, uma obra  de  despertar.  Ela  não  apenas  relata  uma memória 

ancestral 

com 

intensidade 

cinematográfica, mas também convida o leitor a refletir  sobre  suas  próprias  batalhas  internas, suas  próprias  escolhas  e  as  correntes  invisíveis que moldam seu destino. É uma leitura essencial para 

quem 

busca 

uma 

narrativa 

de 

autoconhecimento  que  não  foge  às  grandes questões:  O  que  é  o  livre-arbítrio?  Como distinguimos a luz das trevas em nossas vidas? E 

qual o preço que estamos dispostos a pagar pela liberdade de nossa alma? 

Nesta  saga,  Jarbas  Tadaiewsky  Valente  não nos  conta  uma  história;  ele  nos  confia  uma memória  sagrada.  E  ao  olharmos  para  ela, podemos  enxergar  os  ecos  de  nossas  próprias guerras sagradas, travadas no silencioso e infinito campo de batalha do espírito. 

 

 





Prólogo. 

O  século  III  da  Era  Comum  não  foi  apenas uma  época;  foi  um  cadinho.  Um  limiar  onde os deuses  antigos  do  Olimpo  sussurravam  suas despedidas, e um novo Deus, com Sua cruz, ainda não  erguera  seus  estandartes  sobre  os  palácios de Roma. Foi um tempo de ferro e espírito, onde o mundo conhecido se desfazia em suas costuras, e o ar, da Anatólia à Síria, carregava não apenas o pó das caravanas, mas o peso pesado do medo e o sabor metálico do fim de uma era. 

Foi neste palco de convulsão divina e humana que uma alma, como tantas outras, foi lançada. 

Mas esta não é a história de uma alma comum. É 

o relato visceral e desnudado de uma de minhas encarnações,  uma  memória  gravada  a  fogo  no éter  do  meu  ser,  agora  trazida  à  luz  não  como ficção, mas como testemunho. 

Meu  nome,  naquele  véu  de  esquecimento, era  Razmi  Āvar  –  “Aquele  que  Vem  com  a Batalha”.  E  a  batalha  que  travei  não  foi apenas contra os godos saqueadores do Mar Negro, ou 





contra as legiões de águias douradas do Império Sassânida.  A  verdadeira  guerra,  a  guerra  que moldaria o curso do meu destino por milênios, foi travada  em  um  terreno  muito  mais  íntimo  e perigoso: o campo de batalha da minha própria alma. 

Este é o registro da minha queda e da minha busca. Da sedução irresistível pelos olhos âmbar da Rainha Zenóbia de Palmira, cuja ambição era um espelho da minha própria sede por propósito. 

E da armadilha mortal, tecida não  em  aço, mas em sombras, que foi meu casamento com Achillia 

–  a  Filha  de  Caim.  Uma  criatura  forjada  no laboratório divino do conflito entre Javé e Lúcifer, ela  era  a  encarnação  de  uma  contradição cósmica,  e  o  meu  laço  com  ela,  um  pacto  de sangue  que  se  tornaria  uma  corrente  para  a minha essência. 

Através  destas  páginas,  você  não  lerá  uma invenção  estética.  Você  testemunhará  a  lenta erosão de um espírito por forças trevosas que se alimentam de luz. Você caminhará comigo pelas 





ruínas  de  Ur,  onde  as  memórias  de  uma  vida passada como Eloir irromperam como uma ferida aberta,  revelando  um  amor  e  uma  perda  de séculos.  E  você  entenderá  o  preço  amargo  de quebrar  juramentos  feitos  sob  a  égide  de vontades sombrias. 

Esta narrativa é a minha jornada através do fogo.  É  a  história  de  como  um  comandante romano, mestre da espada, tornou-se um refém energético, e como a busca por um vale tranquilo se  transformou  em  uma  luta  desesperada  pela própria liberdade espiritual. 

Prepare-se,  pois,  para  adentrar  não  um romance, mas um relato. Uma memória ancestral desenterrada,  que  ecoa  como  um  aviso  e  um ensinamento sobre as escolhas que fazemos, os laços que aceitamos e a eterna guerra entre a luz e a sombra que reside dentro de cada um de nós. 

A arena aguarda. A espada está embainhada, mas a batalha está prestes a começar. 

Jarbas Tadaiewsky Valente. 
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INTRODUÇÃO. 



Da  poeira  dourada  da  Babilônia  às  areias impiedosas do século III, a alma não descansa. No crepúsculo  de  uma  vida  marcada  pelo  amor proibido, pela perda dilacerante e pela culpa que consome, a história de Elior e Astar não terminou com o silêncio eterno das montanhas. A morte, descobrimos,  não  é  o  fim,  mas  um  portal.  Um intervalo entre atos na grande saga cósmica. 

No  Volume  I,  fomos  testemunhas  de  um amor forjado  sob a sombra dos deuses. Elior, o sábio das ervas e das estrelas, e Astar, o espírito livre aprisionado pela tradição, ousaram desafiar o destino tecido pelas mãos de Javé e Lúcifer. Seu amor,  puro  e  proibido,  deu  fruto  à  pequena Mirna,  uma  pérola  de  luz  cujo  brilho  foi tragicamente abreviado pela crueldade do plano terreno.  A  fuga,  o  cativeiro,  a  separação  e,  por fim, a morte solitária de Elior — consumido pela dor  de  ter  perdido  suas  duas  almas  gêmeas  — 
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pintaram  um  épico  de  dor  e  de  uma  promessa não cumprida. 

Mas  o  universo  é  um  tear  de  segundas chances. 

Agora,  séculos  após  o  último  suspiro  na Babilônia de 600 a.C., o grande tear cósmico se move  novamente.  A  mesma  alma  que  foi  Elior desperta em um novo corpo, em uma nova era: o século III d.C. Encarnado sob o signo da redenção, ele traz consigo as cicatrizes indeléveis de vidas passadas e a memória ancestral de um amor que o tempo não apagou. 

Este  não  é  mais  o  estudioso  contemplativo dos  jardins  suspensos.  O  mundo  agora  é  mais brutal, as batalhas mais terrenas, e a luta pela luz assume  novas  formas.  Ele  é  um  guerreiro,  mas carrega  no  íntimo  a  sabedoria  do  monge  e  a lembrança angustiante de um fracasso. A espada em sua mão é física, mas a guerra no seu espírito é eterna. 
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Este  é  o  relato  de  um  recomeço.  Da  busca incessante de  uma  alma por  sua  outra metade, Astar, através do véu do tempo e do espaço. É a jornada de um homem dividido entre o cérebro que recorda e a espada que luta, determinado a reescrever um destino, reencontrar seu amor e, finalmente, gerar e proteger a filha que lhes foi roubada  —  a  pequena  Mirna  —,  selando  uma promessa  de  família  que  as  trevas  e  a  morte jamais poderão quebrar. 

A  guerra  contra  as  sombras  continua.  E  ela está prestes a renascer. 

 

 

 

